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UNINDO  FORÇAS  -  Da  esquerda  pirai  i  frota,  José  Gustsw  iVioe-jireHiJente  te  (HMíra),  Cartas  AjUilít  Nuiman  (presidente 
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Rio]  t  leão  HiWíLange  (presidente  de  toora  da  Fila)  na  apresentai»  do  proieto  de  candidatura  do  Rio  á  Oli mpiada  de  2012 


ESQUENTANDO  ASTDRBIM  AS  -  Edmundo  e  Ramon  fizetam  exercidas  1  parte  e  Romário 
wguiu  a  sua  pogiamaçao  espedaíLNfl  campa,  a  garnlada  impôs  uma  GOfetô  sobre  as 
reservas,  em  Juiz  de  Fera.  Confira  a  entrevista  do  Animal,  a-gora.  tricolor  de  coração 


0  final  nao  poderia  ter  sido 
outro.  Edilson  tanto  forçou 
que  conseguiu  sair  do  Fia* 
mengo.  'Sua  permanência 
era  insustentável',  justificou 
Júnior,  momentos  antes  de  se 
transformar  em  alvo  do  veneno 
do  Capetinhai  Eu  tenho  um  títu¬ 
lo  que  ele  perseguiu  em  duas  Co* 
pas.  Eu  tenho  e  ele  não' 


iodado  com  o  craque:  'Se  físsÊ  o  Edilson  de  dois  anosalm.  perderiamos  em  técnica.  Nas  e  do  ano  passado  uh  é  o 


uer.'  0  Capetin  ha,  depois,  daria  o  iroco 
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0  diretor  técnico  Júnior, 


de  mentiroso, 


não  aceitou  o  atraso  e  já  havia  tomado  a  decisão  de  rescindir  o  seu  contrato 

‘Posso  ter  sido  um  bode  expiatório’ 


O  profissionalismo  implanta¬ 
do  pelos  novos  dirigentes  do  de¬ 
partamento  de  futebol  levaram 
Edilson  a  rescindir  contrato  com 
o  clube  em  razão  do  sumiço  de 
dez  dias,  já  que  não  se  reapre- 
sentou  dia  5, 
como  havia  si- 


BOLA  NA  REDE 


ve  um  trabalhador  que  não  rece¬ 
be  salário.  “Se  o  clube  puser  os 
salários  em  dia  não  haverá  pro¬ 
blema  como  esse.  Sou  empre¬ 
sário  (dono  gravadora  ED  10). 
Todo  mundo  tem  gastos,  dívidas 
e  compromis¬ 
sos.  E  se  não 


do  combinado, 
ò  atacante  dis¬ 
se  ter  sido  víti¬ 
ma  da  nova  po- 
fttica  e  foi  além, 
afirmando  que 
ça  Gávea  há 
Jiuitos  erros. 

J  “Posso  ter 
|ido  uma  espé¬ 
cie  de  bode  ex¬ 
piatório.  Mas 
$s  atuais  diri¬ 
gentes  estão  errados  quando 
fazem  cobranças  dessa  forma. 
É  difícil  um  jogador  ficar  três  me¬ 
ses  sem  receber  salários  e  ser 
cobrado.  Principalmente  comi¬ 
go",  disse  o  Capetinha. 

Edilson  mandou  para  escan¬ 
teio  o  lado  atleta  e  falou  como 
empresário  para  explicara  si¬ 
tuação  financeira  do  Flamengo 
e  dar  sua  opinião  sobre  como  vi- 


GOLS 


»  Fez  Edilson  em  jogos  pelo 
Campeonato  Estadual  de  2001,  do 
qual  foi  o  artilheiro. 


cumpri-los?”, 
alertou. 

Os  jornalis¬ 
tas  que  foram 
à  casa  do  ata¬ 
cante  pergun¬ 
taram  se  pelo 
que  já  con¬ 
quistou  no  fu¬ 
tebol  não  me¬ 
recia  algum  ti¬ 
po  de  regalia, 
assim  como 
Romário.  “Não  quero  privilégios. 
Quero  um  esquema  de  profissio¬ 
nais  para  todos  também  cobrar¬ 
mos  deles”,  afirmou. 

Edilson  denunciou  ser  co¬ 
mum  jogadores  inventarem  do¬ 
res  para  não  jogar.  “Em  campo 
eu  resolvo.  Em  2001,  quebrei  a 
sequência  de  Romário  na  arti¬ 
lharia  de  Estaduais.  Não  fico 
dando  migué”,  afirmou. 


Desgaste  público 
motiva  a  decisão 

O  diretor  técnico  Júnior  a 
sou  Edilson  de  conduzir  de 
ma  errada  o  problema  cor 
Flamengo  e  por  isso  o  casam 
to  chegou  ao  fim.  A  situação 
atacante  ficou  tão  delicada  c 
ele  não  poderia  permanei 
mais  no  clube  para  não  se  in< 
por  com  ninguém.  Segundo  c 
rigente,  até  o  atacante  recon 
ceu  que  não  havia  mais  clii 
para  ficar.  Júnior  afirmou: 

“Disse  a  Edilson  que  ele 
deria  ter  conduzido  melho 
questão,  mas  a  situação  fic 
fragilizada  demais.  Ele  mesi 
disse  que  queria  sair  porque 
tava  muito  desgastado.  A  sa 
dele  era  o  único  caminho  p« 
uma  solução.” 

Júnior  disse  que  a  conver 
com  o  atacante  não  foi  no  t( 
de  dirigente  para  jogador,  tie 
afirmou  que  o  encontro  foi  entre 
pessoas  que  conhecem  o  as¬ 
sunto  e  que  por  isso  se  tornou 
produtivo,  apesar  da  rescisão 
de  contrato.  “Minha  conversa 
com  ele  foi  de  boieiro.  É  uma 
forma  que  temos  para  resolver 
os  problemas  da  melhor  manei¬ 
ra  possível”,  disse  o  diretor. 

Edilson  detalhou  a  conversa 
e  até  se  desculpou  por  ter  afir¬ 
mado  ao  dirigente  que  se  rea- 
presentaria  em  6  de  janeiro,  um 
dia  depois  da  data  marcada.  No 
início  da  semana,  Júnior  o  cha¬ 
mou  de  mentiroso. 

“Pedi  desculpa  pelo  que  fiz, 
mas  tive  problemas  particulares 
e  decidi  não  permanecer  no  clu¬ 
be.  Já  estava  desgastado  por 
tudo  o  que  saiu  nos  jornais”, 
afirmou  o  jogador. 

Pedi  desculpa  pelo 
que  fiz,  mas 
tive  problemas 
particulares  e 
decidi  não 
permanecer 
no  clube 

EDILSON,  S0BRETER  DITO  A  JÚNIOR 
QUE  CHEGARIA  NO  DIA  6  DE  JANEIRO 


0S  ÚLTIMOS  PASSOS - 

Edilson  chegou  à  Mansão 
Fadel-Fadel,  em  São 
Conrado,  para  se  reunir 
como  diretor  técnico  Júnior 
e  ao  ir  embora  no  seu  carro 
já  não  era  mais  jogador  do 
Flamengo.  Mais  tarde,  deu 
uma  entrevista  coletiva  para 
revelar  os  motivos  que  o 
levaram  a  não  querer  jogar 
mais  pelo  clube,  depois  de 
oito  meses  na  sua  segunda 
passagem  pela  Gávea 


Mareio  Braga  parcela  dívida  e  espera  patrocínio 


O  presidente  Mareio  Braga 
deu  o  primeiro  passo  para  re¬ 
cuperar  o  prestígio  do  Flamen¬ 
go  junto  ao  Governo  federal. 
Depois  do  encontro  com  o 
Presidente  Lula,  na  semana 
passada,  o  dirigente  pagou 
R$  1,8  milhão  da  dívida  de  R$ 
29  milhões  com  o  Refis  e  par¬ 
celou  o  restante.  Com  isso, 
ele  espera  que  a  Petrobras  re¬ 


passe  para  o  clube  as  cotas 
de  patrocínio,  que  foram  sus¬ 
pensas:  são  duas  parcelas  de 
R$  700  mil  cada,  que  deixa¬ 
ram  de  ser  creditadas  na  con¬ 
ta  do  Flamengo. 

O  contrato  com  a  Petrobras 
terminará  dia  21  de  janeiro, 
mas  um  novo  já  foi  assinado 
e  os  ganhos  do  clube  aumen¬ 
tarão  consideravelmente.  A 


estatal  destinará  ao  Flamen¬ 
go  R$  1,1  milhão  por  mês  pa¬ 
ra  exibir  o  seu  nome  no  unifor¬ 
me.  Mareio  Braga  está  con¬ 
fiante  e  já  pediu  à  Nike  para 
confeccionar  uniformes,  que 
serão  dados  ao  Presidente  da 
República  para  as  peladas  na 
Granja  do  Torto,  em  Brasília. 
Júnior  e  Zico  serão  os  respon¬ 
sáveis  pela  entrega. 


MARLOS  BITTENCOURT  ETHALES  SOARES 

Edilson  não  é  mais  jogador  do  Flamengo. 
Ele  rescindiu  ontem  contrato  com  o  clube 
e  ainda  abriu  mão  dos  R$  450  mil  a  que 
teria  direito,  relativos  a  dois  meses  de  sa¬ 
lários  e  mais  13a.  Por  outro  lado,  o  ata¬ 
cante  será  liberado  para  assinar  com  o 
clube  que  bem  entender.  O  Capetinha  se  reuniu 
com  o  diretor  técnico  Júnior  na  concentração  de 
São  Conrado  e,  em  30  minutos,  tudo  foi  resol¬ 
vido.  Apesar  de  ambos  terem  afirmado  que  se 
tratava  de  um  divórcio  amigável,  o  dirigente  disse 
que  o  jogador  não  servia  mais  para  o  Ramengo. 

“Se  fosse  o  Edilson  de  dois  ou  três  anos  atrás 
perderíamos  muito  em  técnica  para  a  equipe. 
Mas  o  do  ano  passado  não  é  o  que  o  Flamengo 
quer.  Fizemos  um  acordo  e  acertamos  tudo  de 
forma  muito  boa  para  jogador  e  clube.  Não  há 
vencido  nem  vencedor,  já  que  ele  poderia  ter  nos 


poupado  de  tudo  isso.  Não  precisava  ter  a  dimen¬ 
são  que  teve.  Bastaria  ter  se  apresentado  no  dia 
5  para  tudo  ter  sido  resolvido”,  afirmou  Júnior. 

Edilson,  por  outro  lado,  rebateu  a  afirmação  do 
diretor  técnico,  lembrando  ter  conquistado  o  pen- 
tacampeonato  mundial  na  Ásia,  em  2002.  Júnior 
disputou  duas  Copas  do  Mundo  (82  e  86)  pela 
Seleção  Brasileira,  conseguindo  quinto  e  nono  lu¬ 
gares.  “Eu  tenho  um  título  que  ele  perseguiu  em 
duas  Copas.  Isso  ninguém  tira  de  mim”,  afirmou 
o  Capetinha,  durante  entrevista  coletiva  no  seu 
apartamento,  na  Zona  Sul  da  cidade. 

O  atacante  afirmou  que  tinha  direito  a  30  dias 
de  férias.  As  flechas  envenenadas  do  Capetinha 
acertaram  em  cheio  os  atuais  dirigentes  do  Ra¬ 
mengo.  “A  maioria  não  está  satisfeita  com  essa 
situação.  Ninguém  reclama.  Sobre  os  dez  dias  de 
férias  restantes  é  um  direito  do  trabalhador.  Pelo 
menos  poderiam  pagar,  já  que  a  maioria  aceitou 
voltar  antes  de  completar  30  dias”,  denunciou. 


Futuro  do  atacante  ainda  está  em  discussão 


Sem  clube,  por  enquanto, 
Edilson  afirmou  não  estar  preo¬ 
cupado.  Apesar  disso,  revelou 
ter  algumas  propostas  para  vol¬ 
tar  à  atividade.  Uma  delas  pode 
ser  do  Palmeiras,  que  teria  inte¬ 
resse  em  recontratá-lo,  pois  o 
técnico  Abel  Braga  disse  ter  visto 
num  programa  de  TV  o  empresá¬ 
rio  do  jogador  fazer  tal  afirmação. 


Durante  a  reunião  com  Júnior, 
o  Capetinha  fez  a  mesma  afir¬ 
mação  sobre  tais  propostas,  já 
que  foi  liberado.  “Edilson  co¬ 
mentou  ter  sido  sondado  por  ou¬ 
tros  clubes.  Agora  cada  um  se¬ 
guirá  seu  caminho",  afirmou  o 
dirigente,  na  porta  da  Mansão 
Fadel-Fadel,  local  da  concentra¬ 
ção  das  categoria  de  base. 


Edilson  deixou  transparecer 
alguma  mágoa  com  a  saída  do 
Ramengo.  Ele  afirmou  ser  torce¬ 
dor  de  carteirinha  e  espera  que 
o  clube  encontre  o  caminho  das 
vitórias.  “O  Flamengo  está  no 
meu  coração  e  no  da  minha  fa¬ 
mília.  Mesmo  com  o  que  aconte¬ 
ceu  sei  que  o  clube  conseguirá 
sucesso",  disse  ele. 


CONTRATO  DE  EDILSON 


JÚNIOR  RESCINDE  0 


LUCÍOLA  VILLELA 
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0  MAESTRO  -  Felipe  fez  elogios  à  atual  diretoria  pela  postura  profissional,  mas  revelou  que  os  salários  dos  jogadores  estão  dois  meses  atrasados,  além  do  13a 

Júnior  Baiano  lamenta  saída  de  conterrâneo 


A  saída  de  Edilson  pode 
até  ter  sido  festejada  pela  di¬ 
retoria  do  Flamengo  ou  pelo 
técnico  Abel  Braga.  Afinal,  se¬ 
rão  menos  R$  150  mil  na  fo¬ 
lha  salarial  e  uma  dor-de-ca- 
beça  a  menos  no  grupo  para 
o  treinador,  que  já  não  conta¬ 
va  mais  com  a  sua  presença 
e  havia  anunciado  a  sua  bar- 
ração  na  partida  de  estréia  no 
Campeonato  Carioca,  dia  25, 
contra  a  Cabofriense.  No  en¬ 
tanto,  os  companheiros  do 
Capetinha  só  tem  a  lamentar 
pela  sua  saída. 


“Cada  um  faz  o  seu  desti¬ 
no.  Por  mim,  ele  ficava.  É  um 
jogador  de  decisão  que  pode¬ 
ria  ajudar,  principalmente  os 
mais  novos.  O  Flamengo  per¬ 
deu  com  a  saída  de  Edilson. 


Isso  é  uma  coisa  mais  da  di¬ 
retoria,  prefiro  não  ficar  co¬ 
mentando”,  disse  Júnior  Baia¬ 
no.  “A  gente  fica  chateado, 
mrdb  li  rnJari  ra  *am  njucmra 
postura  e  não  pudemos  fazer 


Cada  um  faz  o  seu  di  ístino.  Por  mim, 
ele  ficava.  É  um  joga  for  de  decisão 
que  poderia  ajudar,  |  irincipalmente 
os  mais  novos.  0  Fiai  nengo  perdeu 
com  a  saída  de  Edils  on 

JÚNIOR  BAIANO,  SOBRE  A  RESCISÃO  DE  C(  NTRATO  DO  CAPETINHA 


FELIPE  AVISA: 
‘JOGADORES 
VÃO  COBRAR’ 


nada.  Edilson  tem  muitas 
qualidades  e  experiência.  0 
Flamengo  perde  um  grande  jo¬ 
gador,  mas  temos  de  traba- 

1  h  Tcn  XTun  i  xi  tj  utn  ruVcen  ruS’  , 

acrescentou  Felipe. 

A  decisão  não  surpreendeu 
o  técnico  Abel  Braga.  “O  Fla¬ 
mengo  não  queria  Edilson  e 
ele  não  queria  ficar.  Ele  não 
apareceu  e  isso  ficou  claro. 
Só  restou  a  rescisão  de  con¬ 
trato”,  comentou  o  treinador, 
sem  dar  tanta  importância  pa¬ 
ra  o  acontecimento  após  o 
treino  de  ontem  no  CFZ. 


A  rescisão  do  contrato 
de  Edilson  ecoou  de 
uma  outra  forma  no 
CFZ,  onde  o  Ramen¬ 
go  treina.  Ela  servirá 
como  exemplo  para 
as  relações  en¬ 
tre  jogadores 
« e  diretoria,  prin¬ 
cipalmente  no 
— *  que  se  refere 
às  cobranças.  A  pri¬ 
meira  delas,  certa¬ 
mente,  passará  pelo  atraso  de 
salários,  que  não  atingia  ape¬ 
nas  o  Capetinha.  Ontem,  Felipe 
confirmou  que  eles  não  recebe¬ 
ram  os  vencimentos  de  novem¬ 
bro  e  dezembro,  além  do  13a. 
Uma  situação  desagradável  pa¬ 
ra  atual  administração  do  clube. 

“Isso  mostra  que  o  traba¬ 
lho  está  sendo  sério  e  a  co¬ 
brança  é  muito  grande.  Temos 
de  continuar  trabalhando  com 
profissionalismo,  pois  é  o  que 
vai  imperar  aqui”,  disse  Feli¬ 
pe,  fazendo  uma  observação. 
“Assim  como  eles  vão 
nos  cobrar,  nós  também 
estamos  no  mesmo  di¬ 
reito,  num  relaciona¬ 
mento  de  diálogo  no-ea- 
so  de  passarmos  por  al¬ 
guma  dificuldade”, 
emendou. 

Felipe  se  preocupa 
com  a  situação  financeira 
dos  novatos,  que  ainda 
não  conseguiram  se  esta- 
balecer  financeiramente. 
“Alguns  jogadores 


têm  condições  de  segurar  um 
mês  ou  dois  de  atraso,  mas 
aqueles  mais  jovens  poderão 
ter  dificuldades  por  estarem 
começando  agora",  comentou 
Felipe. 

Apesar  de  deixar  claro  que 
não  deixará  o  atraso  de  salário 
passar  em  branco,  Felipe  faz 
elogios  à  diretoria  atual.  Para 
ele,  houve  uma  mudança  de  ati¬ 
tude  com  relação  ao  passado, 
não  só  do  Ramengo,  mas  de  to¬ 
dos  os  clubes  por  onde  passou. 

“Antes,  o  salário  atrasava  e 
ficava  por  isso  mesmo.  Nin¬ 
guém  vinha  conversar  com  os 
jogadores.  Agora,  com  Júnior  (di¬ 
retor  técnico)  fazendo  essa  pon¬ 
te  com  a  diretoria,  pelo  menos 
estamos  sabendo  o  que  está 
acontecendo”,  afirmou  Felipe, 
que  gostaria  de  ver  um  maior 
número  de  contratados.  “Refor¬ 
ço  é  sempre  bem-vindo.  Assim, 
ganharemos  mais  um  guerreiro 
para  este  ano,  que  será  muito 
difícil”,  emendou. 


TA 

SABENDO 


»  COM  ABEL  BRAGA,  Felipe 
continuará  sendo  o  camisa  10  do 
time  e  deverá  ser  o  capitão.  A  res¬ 
ponsabilidade  aumentou  com  a 
saída  de  Edilson,  com  quem  divi¬ 
dia  a  liderança  do  grupo. 
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Rafael  Gaúcho  de  olho  em  seu  futuro 


Quem  mais  ganhou  com  a 
saída  de  Edilson  foi  um  dos 
novos  contratados  do  Flamen¬ 
go.  Rafael  Gaúcho,  que  veio  do 
Juventude,  vem  agradando 
nos  treinamentos  e  será  titular 
do  time  na  estréia  pelo  Cam¬ 
peonato  Carioca,  dia  25,  con¬ 
tra  a  Cabofriense. 

“Desde  que  cheguei  estou 
trabalhando  para  conquistar  o 
meu  espaço.  Estou  pensando 
no  meu  futuro”,  disse  Rafael 
Gaúcho. 

O  fato  de  Edilson  ter  sido  ar¬ 
tilheiro  do  Estadual  de  2001  e 
um  dos  destaques  do  time  na 
conquista  do  tricampeonato 
não  incomodam  Rafael  Gaúcho. 
Ele  espera  preencher  o  espaço 
deixado  pelo  Capetinha,  que 


também  conquistou  o  título  da 
Copa  dos  Campeões  de  2001. 

“Estou  só  aguardando  a  mi¬ 
nha  oportunidade  de  entrar  em 
campo  com  a  camisa  do  Fla¬ 
mengo.  Vou  me  esforçar  ao  má¬ 
ximo  para  deixar  o  meu  nome 
no  clube  por  muitos  anos”,  so¬ 
nha  Rafael  Gaúcho. 

Apesar  de  ter  sido  o  jogador 
que  mais  ganhou  com  a  saída 
de  Edilson,  ele  lamentou  o  fato 
de  um  jogador  experiente  como 
ele  não  poder  ajudar  o  clube 
neste  momento. 

“Para  o  Flamengo  é  uma 
coisa  muito  triste.  Ele  fez  mui¬ 
tos  gols  pelo  clube  e  espero 
agora  fazer  a  minha  parte  o 
substituindo”,  afirmou  o  joga¬ 
dor,  de  21  anos. 


NOVIDADE  -  Rafael  Gaúcho  faz  alongamento  após  o  treinamento  no  CFZ. 
Ele  será  titular  do  ataque  rubro-negro  já  na  estréia  pelo  Carioca,  dia  25 


Villanueva  e  Herrera  na  mira  do  clube 


O  Flamengo  continua  à  pro¬ 
cura  de  um  atacante  matador 
para  encerrar  o  ciclo  de  contra¬ 
tações  para  o  Carioca.  Sem  op¬ 
ções  no  Brasil,  o  diretor  técnico 
Júnior  deverá  buscar  esse  joga¬ 
dor  no  Torneio  Pré-Olímpico  de 
Futebol,  que  está  sendo  reali¬ 
zado  em  Santiago. 

Villanueva,  do  Chile,  e  Herre¬ 
ra,  da  Colômbia,  são  os  que 
mais  têm  agradado  ao  técnico 
Abel  Braga. 

“Um  atacante  que  está  no 
Pré-Olímpico  virá  para  o  clube 
a  custo  zero.  A  saída  de  Edil¬ 
son  abre  uma  margem  de  di¬ 
nheiro  para  contratações”, 
disse  Júnior. 

No  entanto,  Villanueva  sai 
na  frente  pois  defende  o  mo¬ 


desto  Palestino,  da  Primeira  Di¬ 
visão  do  Chile.  Já  Herrera  joga 
pelo  América  de  Cáli,  que  dis¬ 
putará  a  Copa  Libertadores. 
Seu  clube  dificilmente  abriria 
mão  dos  seus  gols,  pois  já  fez 
quatro  no  Pré-Olímpico; 

No  grupo  atual,  o  técnico 
Abel  Braga  conta  com  dois  ata- 
cantes  em  fase  de  testes: 
Charles  e  Rávio,  que  é  o  favori¬ 
to  para  ficar  no  clube. 

Além  deles,  Abel  espera  a 
volta  da  equipe  de  juniores, 
que  está  disputando  a  Copa 
São  Paulo,  para  aproveitar  al¬ 
guns  jogadores.  João  Alex  agra¬ 
dou  e  Gilmar,  que  marcou  um 
gol  ontem  contra  o  Serra  Ne¬ 
gra,  também  poderá  ser  inte¬ 
grado  aos  profissionais. 


Em  pauta,  a  mudança  do  futebol 


Em  sua  tentativa  de  criar  uma  frente  contra  a  Confederação 
Brasileira  de  Futebol  (CBF),  o  presidente  do  Ramengo,  Mareio  Bra¬ 
ga,  terá  um  encontro  hoje,  às  15h,  com  os  presidentes  de  Corin- 
thians,  Alberto  Dualib,  e  São  Paulo,  Marcelo  Portugal  Gouvêa,  no 
Hotel  Crowne  Plaza,  na  Rua  Frei  Caneca,  em  São  Paulo.  Inimigo  do 
presidente  da  CBF,  Ricardo  Teixeira,  ele  levará  para  discussão  uma 
maneira  de  reformular  do  futebol  brasileiro 


Amistoso  de  domingo 
terá  transmissão  de  TV 

0  amistoso  com  o  CFZ,  clu¬ 
be  de  Zico,  domingo,  em  Brasí¬ 
lia,  terá  transmissão  ao  vivo  da 
Record,  a  partir  das  16h.  A  rede 
de  TV  também  exibirá  o  jogo 
entre  Palmeiras  e  Comercial, 
em  Ribeirão  Preto,  para  todo 
Brasil,  menos  para  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Minas  Gerais,  que  as¬ 
sistirão  a  Ramengo  x  CFZ. 


Jogo-treino  contra  o 
Bonsucesso  hoje  no  CFZ 

Os  jogadores  ganharam  uma 
folga  hoje  de  manhã  e  voltarão 
aos  treinos  às  16h,  no  CFZ,  on¬ 
de  será  realizado  um  jogo-treino 
contra  o  time  principal  do  Bon¬ 
sucesso.  Amanhã,  haverá  trei¬ 
no  no  CFZ  de  manhã  e,  em  se¬ 
guida,  eles  serão  liberados  até 
domingo,  quando,  às  9  horas, 
viajarão  para  o  Brasília. 


reunir  hoje  com  os  presidentes  de 
São  Paulo  e  Corinthians 


Jônatas  está  com  uma 
tendinite  no  pé  esquerdo 


0  técnico  Abel  Braga  já  ga¬ 
nhou  um  problema  para  escalar 
o  time  na  partida  contra  o  CFZ. 
O  apoiador  Jônatas,  que  dispu¬ 
ta  uma  vaga  com  Fábio  Baiano, 
está  com  uma  tendinite  no  pé 
esquerdo  e  depende  da  libera¬ 
ção  dos  médicos  para  disputar 
o  amistoso. 


»  Faltam  para  a  estréia  do 
Flamengo  pelo  Carioca,  dia 
25,  contra  a  Cabofriense. 


Treino  para  acertar  o 
ataque  rubro-negro 

Preocupado  em  entrosar  a 
equipe,  o  técnico  Abel  Braga 
fez  ontem  um  treino  em  que 
abusou  das  triangulações 
nas  duas  laterais  do  campo, 
sempre  cobrando  o  acerto 
nos  cruzamentos. 


pelo  Atlético  Paranaense  durante  o  Campeonato  Brasileiro  do  ano  passado 

Nélio  começa  o  ano  jogando  pelo  Brasiliense 

Depois  de  passar  por  problemas  no  Flamengo  e  ser  empresta¬ 
do  ao  Atlético  Paranaense  no  ano  passado,  o  apoiador  Nélio  vol¬ 
tou  ao  clube,  mas  será  emprestado  ao  Brasiliense  até  o  fim  do 
Campeonato  Brasiliense  de  2004.  Ele  já  está  em  Araxá-MG,  onde 
o  time  faz  a  pré-temporada.  O  Brasiliense  terá  prioridade  para  re¬ 
novar  o  seu  contrato  até  o  fim  do  ano. 


▲ 
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Desorganização  prejudica  o  Fia 


Suzano,  SP  —  O  Flamengo  foi 
mais  uma  vez  surpreendido  pelos 
organizadores  da  Copa  São  Paulo 
Júnior  com  mudança  do  local  de  jo¬ 
go.  Inicialmente,  o  jogo  de  domingo, 
contra  o  Coritiba,  seria  em  Serra  Ne¬ 
gra,  onde  o  Flamengo  derrotou  na 
quarta-feira  o  time  da  casa.  Mas  on¬ 
tem  o  supervisor  Anderson  Barros  foi 
informado  de  que  a  delegação  teria  de 
seguir  para  Suzano.  Na  primeira  fase, 
o  time  teria  de  ficar  em  Barueri  mas 
acabou  indo  para  Serra  Negra. 


"Os  jogadores  tinham  acabado 
de  acordar,  ainda  desgastados  pe¬ 
lo  jogo  de  quarta-feira,  e  veio  a  notí¬ 
cia  de  que  teríamos  de  sair  de  Serra 
Negra  para  Suzano.  Tivemos  de  enca¬ 
rar  quatro  horas  de  viagem”,  disse  irri¬ 
tado  o  técnico  Marcos  Paquetá. 

Ele  está  preocupado  com  a  quali¬ 
dade  do  gramado  do  estádio  de  Suza¬ 
no  e  o  desgaste  físico  do  time,  que 
vem  jogando  a  cada  dois  dias:  “Va¬ 
mos  descansar  os  jogadores,  porque 
alguns  estão  com  dores  musculares.” 


Santos  x  Palmeiras  pode  ser  jogo  de  compadres 


O  regulamento  da  competição  pre¬ 
vê  que  na  próxima  fase  um  dos  perde¬ 
dores  dos  cinco  jogos  se  classificará. 
O  critério  utilizado  será  o  da  melhor 
campanha  durante  toda  a  competi¬ 
ção.  Com  isso,  Santos  e  Palmeiras, 
que  se  enfrentarão,  deverão  estar 
classificados  com  um  empate. 

As  duas  equipes  somam  12  pon¬ 
tos  e  têm  saldo  de  oito  e  14  gols,  res¬ 
pectivamente,  com  as  melhores  cam¬ 


panhas.  Como  seus  adversários,  em 
caso  de  eliminação,  apenas  empata¬ 
riam  em  pontos,  a  vantagem  no  saldo 
de  gols  não  seria  tirada. 

Com  isso,  a  possibilidade  de  um 
jogo  de  compadres  já  começa  a  ser 
observada  pelos  outros  participan¬ 
tes  da  competição.  As  outras  equi¬ 
pes  com  12  pontos  até  o  momento 
são  Força  Sindical  e  Corinthians,  que 
também  se  enfrentarão. 


RESULTADOS  E  PROXIMOS  JOGOS 


»  ONTEM 


Jogo  5 

Portuguesa 

1x0 

Comercial 

Jogo  6 

Cruzeiro 

1x3 

Rio  Branco 

Jogo  9 

Força 

3  x  2 

Lençoense 

Jogo  10  Corinthians 

2x1 

Noroeste 

TERCEIRA  FASE  - 17  OU  18/1 


Jogo  11 

Santos 

X 

Palmeiras 

Jogo  12 

Flamengo 

X 

Coritiba 

Jogo  13  Portuguesa 

X 

Rio  Branco 

Jogo  14 

São  Paulo 

X 

Santo  André 

Jogo  15 

Força 

X 

Corinthians 

